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Os filtros de areia constituem ainda hoje o unico meio de trata­
mento das aguas superficiaes ( aguas de corregos, . ribeiros, rios e 
lag·os) destinadas á alimentação das cidades. 

Qualquer dos processos do filtração assegura desde logo a clas­
sificação da agua, qualidade esta que ó recommondavel, visto não 
dever o liquido ter outra côr que não soja a branca, mas esta funcção, 
que foi a que primeiro se exigiu elos filtros, não ó sufficiente quando 
se pretende melhorar as condições da agua quo vae ser empregada 
na alimentação ele uma cidade. 

Podem-se dividir os processos de filtração da agua em: a) filtros 
lentos; b) filtros rapidos; e) filtros de diversos systemas. 

O engenheiro sanitario não tem outro caminho a seguir sinão 
o de voltar-se para qualquer dos processos que disputam a reducção 
microbiana da flora e fauna aquaticas, escolhendo dentre elles o quo 
realizar mais perfeitamente aquella operação. 

Frvrnos LEN'l'OS - Surgiram na Inglaterra o foram construidos 
pela primeira vez em 1829 pelo engenheiro Simpson, na Companhia 
Chelsea, uma das oito omprezas que monopolizam o abastecimento 
d'agua na capital londrina. 

Generalizaram-se as applica<,1ões cm quasi todos os paizcs da 
Europa: Na Hollanda, encontram-se filtros de areia em mais do lú 
cidades; na Belgica, ha installações dos to gcnoro cm Hankonberghe e 
Anvors. 

A França começou a adoptal-os a partfr do 1890 o conta com 
grande numero. A Allemanha não só adoptou a J'iltra,lío pela arnia 
como fez sabiamente, pelos trabalhos elo l(och, Lindloy Kümme1 o 
outros, estudos sobre o phenomono, estabolocondo uma thcoria por 
meio da qual se conhecem o offeito util dos filtros e o papel impor­
tante que nelles representa a membrana que se fôrma na superficic 
da .areia. Ainda mais, codificou umas tantas regras para o funcciona­
mento de um filtro de areia, algumas das quaes reproduzimos mais 
adiante. 

Nos Estados Unidos tiveram acccita<;ão limitada por conta da 
corrente opposta, favoravel ú filtração mecanica. 

B' tempo de vermos como funcciona um filtro lento do areia o 
qual a matoria filtrante. 

O filtro consta de uma bacia de soleira e paredes estanques que 
recebe diversas camadas de materiaes que se succedem debaixo para 
cima, desde a pedra britada e o seixo rolado até o areião e a 
areia fina. 

Destas difforontes camadas, cuja funcção é de servir de supporto 
umas ás outras, a mais importante ó a <lo areia fina, a tal ponto quo 
das experiencias procedidas em La wronce, Louisvillo e Cincinnatti 
ficou demonstrado que com uma camada de al'Oia fina de 1111,20 elo 
espessura e grão do areia de omm,15, mesmo sem pellicula formada, 
a agua sairá completamonto pura. 

A theoria da pellicula filtrante diz que a purificação da agua 
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realiza-se á custa de um deposito gelatinoso ( a pellicula) que se 
forma à lll lonyuc, na suporficio da areia e que provém da sedimen­
tação do matorias colloidaos contidas nas aguas dos rios o tambem 
do materias organicas do toda especie canegadas pelas torrentes 
liquidas. 

A formação desta pellicula faz-se lentamente e como 110111 sempre 
almndam matorias colloidaos em quantidade sufficiente, este lapso 
elo tempo, o da ,natw·açllo <lo filtro, chega a ser de um mez, corno 
no caso das experioncias foi tas em ~Iarsclha. Na pratica este pcriodo 
do matura,;ão fica subordinado na maioria dos casos ás necessidades 
da alimentação, o que significa que quem sae perdendo 6 a depu­
ração da agua, quo só podorú ser completada quando a pellicula 
estiver formada. 

Dizem ou trances inimigos deste processo que seja qual fôr o 
poriodo do matura,;ão, 110 momento em que a pellieula filtrante 
so torna apta para rotor a maior parto dos micro-organismos, a areia 
acha-se jú contaminada, por gormons trazidos pela agua durante 
aquolla forma<;ão. Assim é que a agua ao atravessar a pellicula cla­
rifica-se, indubitavelmente, mas logo abaixo cal'l'ega-se novamente 
elo germens nocivos contidos na areia. 

Atacam ainda o gl'avo incouvenionte do desperdicio d'agua du­
rante a formação da pollicula e a fragilidade da mesma o que exige 
uma espessa camada de areia fina que reduz o rendimento do filtro 
o requer installações grandes, com superficios filtrantes consideraveis 
que expõem a agua durante longo tempo aos rigorns das altas e 
das baixas temperaturas. 

A volocidaclo destes filtros 6 do 2 1/~ a 3 metros cubicos, por 
metro quadrado do superfície filtrante, em 24 horas. 

A critica reduz este processo a uma clarificação simplesmente, 
exagerando demasiado o seu offoito o chegando quasi mesmo a eli­
minar a funcção esterilizante. 

Na Allomanha so exige quo os filtros sejam acompanhados no 
sou funccionamonto por meio do analysos dirigidas por pessoal 
idoneo o onde se podem ontro outras posquizas as seguintes: 

a) o offoito do um filtro pódo ser considerado satisfactol'io 
quando o numero tlos gormens não exceder o limito quo a exporiencia 
mostrou poder sm· attingido n'uma boa filtração ( em regra geral uma 
agua filtrada não devo conter na sahida do filtro mais do 100 ger· 
mcns por contimetro cubico, para ser potavol); 

b) n agua filtrada d ovo ser tão clara quanto possível o 110 con­
con10nto ú C{)r, o gosto, a tomporatnra e a composi<;ão chimica, não 
deve ser inferior :í. agua lJl'uta; 

,:) Para comparar constantemente a e[ficacia bactcrioloo·ica do 
filtro, impol'ta, somp1·0 quo os meios pormittirom, fazer analys~r todos 
os dias o pl'Oclucto do cada bacia filtrante. Este exame 6 da maior 
importancin nas seguintes condições: 

1.ª - Depois ela construcção de um novo filtro até que ello 
fnnccionc rogularmonto; 

~-ª - Depois do cada voz que é osvasiado para limpeza e 
choio de novo; 

a.ª -- Quando a pressão sol.Jo no filtro aos '2/ 1 da altura ma­
x1ma admit.tida; 

4.:1 - - Quando a pressão baixa l>1·uscamo11tc; 
, f>.ª - Em todas as circumstancias exccpcionaos, especialmente 

nas upoeas tle enchente. 
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d) Uma boa installação deve comportar uma supel'ficie fil-
trante largamente calculada e uma reserva sufficiente, afim de quo 
a velocidade ele filtração fique moderada o bem proporcionada ás 
condições locaes e á qualidade da agua bruta. 

E muitas outras que não transcrevemos para não alongar este 
artigo. E' de notar os cuidados que estes filtros roquerom o o critorio 
que deve assistir ao encarregado de fazel-os funccionar. 

FILTROS RAPIDOS - tambem chamados mecanicos e americanos. 
Surgiram nos E. Unidos, onclo se encontram innumeras applicações, 
atravessaram o Atlantico e com succosso têm sido adoptados nas 
Indias, no Japão, na 0orea, na Alexandria, em Trieste, York, \Volvor­
hampton (na Inglatena); na Russia ha muitas installações, no Brazil, 
em Campos, existe um filtro mecanico funccionando ha muitos annos. 

Imaginado por Hyatt em 1882-1883 teve a sorte das doscobortas 
na America do Norte e foi vendido á N owark Filtoring Co. A sua 
applicac;ão já em 1887 era feita em mais de 20 cidades americanas. 

Os typos do apparolhos são innumoros, quasi quo se pódo dizer 
que cada usina mecanica inventou um filtro rapido. 

As companhias disputam entro si varios typos; umas adoptam 
Jewell, outras empregam Hyatt, National, Messing, \Vostel'll, l\los­
sing, etc., etc. 

Todos estes feitios baseiam-se sobre o mesmo principio do modo 
que a sua descripção torna-se facil; o quo varia são os dotalhos: 

Uma cuba (filter-tank) que póde ser de ferro, _de madeira, de ci­
mento armado, ele alvenaria, etc., tendo o fundo perfurado ( co110 
valves) de orifícios muito pequenos; acima do fundo colloca-se uma 
camada de areia que póde ser nos grandes filtros até om,GO o 1m,50 do 
espessura; a cuba póde sor aberta em cima nos apparelhos som pressão 
(gravity-filters) o quando destinados a trabalhar sob pressão ( pros­
sure filters) será fechada. 

A acção destes filtros é ainda explicada pela formação artificial 
ele uma pollicula filtrante quo é feita instantaneamonto por meio do 
uma substancia chimica que so junta á agua antes do entrar no 
filtro. 

Evitando-se o longo período de maturac,ão dos filtros lentos, a 
agua que atravessar a pellicula filtrante não se contaminará ao passar 
pela camada de areia, que é o cavallo do batalha dos inimigos dos 
filtros inglezes. 

Dá-se portanto a clarificac;ão e purificação da agua á custa da 
membrana esterilizante. 

A prevenção maior contra estes filtros o onde a critica assenta 
suas baterias resido na acljuncção á agua do substancias chimicas, 
geralmonto o sulfato de alumínio, o qual om proso11ça elos saes ter­
rosos ela agua decompoem-so: o acido sulfurico uno-se ú cal o á 
magnesia; nesse interim o alumen posto 0111 liberdade precipita-se km­
tamente produzindo uma massa floconosa, ospocio do clara elo ovo 
que arrasta comsigo os micro-organismos e outros corpusculos e!n 
suspensão. Este precipitado gelatinoso vao depositar-se sob1·0 a ar01a 
do filtro, formando a membrana esterilizante e clarificadora. 

Mao ºTaclo as experioncias concorno11tos á efficacia deste systoma 
no ponto bde vista da depuração physica o bacteriologica o das yan­
tao·ens que decorrem da roducção considoravol das installac;õos, amda 
la~ça-se mão daquollo preconceito com o fim de diminuir-lho o pres­
tio'io. Esquecem-se os seus adversarios dos bonoficios innumoro~, 
q~e têm, para a saudo, as aguas minoraos ricas om 1n·oductos clu-
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micos e mais ainda de que os saes de cal o de aluminio são saes 
neutros e encontram-se na agua. 

A acção do sulfato de aluminio é puramente mocanica e passa­
geira e quando mesmo se o juntasse em maio1· porção á agua antes 
de entrar no filtro, quando saísse filtrada não o conteria mais. 

Todo mundo conhece que a oxcollencia das aguas de fontes é 
devida á filtração prolongada da agua superficial atra vez da areia 
argilosa e que a argila não é mais que um sal de aluminio, que tira 
da agua, não só as ma terias organicas que traz em dissolução, como 
todas as materias em suspensão. 

O tratamento pelo sulfato de alumínio nada mais é do que a 
reproducção do processo do purificação natural que explica a boa 
qualidade das aguas de fonte e os filtros rapidos aproveitam-se delle 
da maneira mais efficaz, como veremos nos dois processos que dis­
putam a primazia - o processo Dosrumaux e o processo Heisürt. 

As principaes caractoristicas do processo Dosrumaux são as se­
guintes: 

Primeira - A solução de sulfato do alumínio é distribuída auto­
maticamente e proporcional ao volumo dagua, a purificar e clarificar. 

Segunda - A proporc;ão de sulfato do alumínio, automaticamente 
accrescentada á agua, póde ser modificada instantaneamente, segundo 

• as necessidades, sem ter-se que alterar o gráo de concentração da 
soluc;ão. 

Terceira - Toda a canalização e registos que sorvem pará dis­
tribuir a agua bruta aos filtros repousa directamento no solo o é elo 
facíl accesso e inspecção. 

Quarta - Os filtros tem uma disposição interior que reduz ao 
minimo: a) perda de carga; b) o esforço necessario _para a manobra 
das paletas (ràteaux) de limpeza; e e) a forc;a viva ela co_rrente 
d'agua que atravessa a camada filtrante, seja cm marcha, seJa du-
rante a limpeza do apparelho. . 

Quinta - A limpeza do filtro por meio do co1To1:t.o mvorsa llo 
agua filtrada offectua-so em plena marcha, sem o aux1ho de bomba 
nem de reservatorio de agua filtrada em carga, de ond~ resulta uma 
economia e simplificação da~ installações, pela supressao_ da canali­
zação e reo·istos (JUe Jio-am as oombas ou roserva~ono de agua 

. 0 0 1, , l t ,·,s de filtros filtrada com cada um dos elementos ( ~1s Ja 01 1,1 , . . . . • , . 
Sexta - A inversão da corrente o provocadd 1118tcl~~t,rnoamonto 

por meio do um rcwísto do pm•ffação que acompanht~ 0 filtro. , . 
S t. . \. . ~nobra de i~vorsão da corrente fazendo atlmr a e una - 1 Ili< 1, • • .. cima o sob 

a(Tua filtra<h em ºT,rndes massas, do uatxo pai c1 . ' • uma 
' 0 ' ~ ' 1" l J)Or occasFio da limpeza, opera uma citasse rapida 
pressaot !ntoa~1~~a(l>~~duzir ar:ra~tamento da matel'ia filtrante. 
som on 18 ,, • • ' t' > ·osenbndo ·11·1t A firrura que acompanha este ar 1go, ro1 l ,' . os li 1·os 
em marclia O em limpeza elucida claramente o sou funcc1onamonto. 

(Contimía) Benito I. €1eJall)e, 
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